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Governador do DF terá de explicar movimentação de US$ 2 milhões em sua conta 

POL ÍTICA O ESTADO DE S. PAULO - A5 
SEGUNDA-FEIRA, 22 DE NOVEMBRO DE 1993 

ESCANDALO/INVESTIGAÇOES 

CPI convocará governadores e empreiteiros 
Depoimento do dono da Servaz fica marcado para 
quarta-feira, substituindo o do deputado Raunheitti, 
e o de Roriz vai ser definido em reunião hoje; Edison 
Lobão.e e João Alves também deverão ser chamados 

tares, os governadores 
também têm o direito de 
escolher data e local para 
depor. Ele admitiu a possi-
bilidade de formar subco- 
missoes especiais para ou- 

@ vir Roriz, Lobão e Alves. 
Roriz deverá ser convocado para 

explicar o movimento de cerca-de 
US$ 2 milhões, entre janeiro e se-
tembro de 1989, na sua conta do 
Unibanco. Ele também precisará 
explicar a aplicação de verbas no 
montante de US$ 25 milhões, des-
tinadas ao metrô de Brasília, à 
construção de um hospital na Vila 
Paranoá e à reforma de instala-
ções do presídio da Papuda. As 
emendas foram localizadas com a 

ajuda de José Car- 
los. Roriz negou 
que tivesse tratado 

VAZ JÁ DISSE 	do metrô ou de 
qualquer outro as- 

QUE SUGERIU 	sunto de interesse 
do DF com o então 

EMENDAS DE 	relator do Orça- 
mento, deputado 

SEU INTERESSE 	João Alves (PPR- 
	  BA). José Carlos 

senador Jarbas 	 porém, contradisse 
Passarinho (PPR-PA), havia dúvi- o governador em conversas com 
dás sqbiT a prerrogativa do Legis- parlamentares da CPI. 
lativô,ffiLinvestigar governadores 
numa_CPI. "Com o parecer não te- Servaz — Por sugestão de Passari-
mqs mais o receio de provocar um nho, Onofre Vaz será convocado na 
conflito,federativo." Passarinho quarta-feira, no lugar do deputado 
explicourque, como os parlamen- Fábio Raunheitti (PTB-RJ), que 

RAMELA NUNES  
e ROSA COSTA  

_ r*,x1.• 

BRASÍLIA — A CPI 
do Orçamento co-

r ça esta semana 
a ouyk,governadores e 
empreiteiras mencionados pelo 
economista José Carlos Alves dos 
Santos-,como tendo se beneficiado 

e's4ema de manipulação de 
verbás„prçamentárias. O dono da 
ServázioQnofre Vaz, deverá depor 
na qw.r»,.-feira. Hoje a CPI decide 
a data de -convocação do governa-
dor do-4strito Federal, Joaquim 
Roriz.Arkm dele, José Carlos men- 
cionôu Mison Lobão , do Mara- > 	 , 
nhãqi ,g,João Alves, de Sergipe. 

Á Q recebeu 
pareçôr_da Procu-
raçlorGeral da 
República afirman-
do qiie,ela tem po-
deres, para convo-
car governadores 
sem ferir a autono-
mia dos Estados. 
Se-gun—c-bo' o presi-
dente da comissão,  

pediu para adiar a seu depoimen-
to. A CPI decidiu ouvir o dono da 
Servaz primeiro por causa das evi-
dências de irregularidades surgi-
das nos depoimentos colhidos até 
agora. A comissão quer apurar de-
núncias contra a Servaz, uma das 
que mais aparece nos inquéritos 
da Polícia Federal sobre esquemas 
de corrupção com verbas públicas. 

Em depoimento a parlamentares, 
Vaz admitiu que apresentava su 
gestões de emendas para obras de 
interesse de sua empresa. 

Além de ser uma das principais 
implicadas no Esquema PC, a Ser-
vaz foi citada por José Carlos co-
mo uma das grandes beneficiadas 
na manipulação de emendas do 
Orçamento. A CPI já pediu a que- 

bra do sigilo 
bancário dessa 
empreiteira e 
de mais outras 
sete: Andrade 
Gutierrez, Co-
wan, Queiroz 
Gaivão, Tratex, 
OAS, Norberto 
Odebrecht e a 
sua 'subsidiá-
ria, CBPO. 

Em seu de-
poimento à PF, 
na semana pas-
sada, Vaz con-
firmou ter doa-
do US$ 400 mil 
ao empresário 
Paulo César 
Farias, o PC, 
durante o go-
verno do ex-
presidente Fer-
nando Collor. 
O deputado Ge-
nebaldo Cor-
reia (PMDB-
BA) não soube 
explicar por-
que apresentou 
tantas emen-
das fora do seu 
Estado que 

acabavam beneficiando as obras 
da empreiteira, muitas delas con-
sideradas desnecessárias. O depu-
tado Manoel Moreira (PMDB-SP) 
também não foi convincente ao 
tentar explicar seu envolvimento 
com a Servaz. A CPI constatou por 
meio de exames grafotécnicos que 
a empreiteira falsificou assinatura 
do deputado em duas emendas. 


